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NUNIERO 22

AVEIRO

FXEQlTlAS DE CAYOUR;

Ila talvez quem se espaute de ainda vêr ven-

'tilar esta questão das excquías do finado conde

de Csvour, ue algunsjornaes annuneiaram como

resolvida pêlo efnineutissimo patriarcha, a aprasi~

mento da commissão que impetrava licença para

ellos, e que se propunha celebral-as em um dos

templos da capital com todas as pompas da li-

thurgia catholica.

Todavia a questão existe como no princi-

pio. Recrudeàceu, talvez; porque o despacho do

s. emincncia não resolve, antes complica a ques-

tão. O desejo _dos italianos continúa a ter diante

de si os mesmos obstacuIOs, e, segundo todas as

probabilidades, não terão logar as cxequias, para

que se impetrava licença.

O prelado lisbonense 'concede a pcrmissâ'o

para se suti'ragar a alma do conde de Cavour,

deixando a consciencia. do clero aproveitarsc ou

'não da permissão concedida. A interpretação des-

tas palavras é facil :›_s. eminencia entende que as

exe uias não devem ter higar, mas deixa ao cle-

ro a sua diocese a responsabilidade de as fazer

segundo os escrupulos da sua conseien-cia.

Primeiramente parece-nos isto pouco claro,

e portanto pouco conforme com aauctoridade pre-

laticia. Os bispos que, como diz S. Paulo, foram

estabelecidos pelo Espirito Santo para governar a

igreja de Deus, tem jurisdieção immediata sobre

o clero das suas respectivas dioceses; e em mate-

' rias de disciplina e de culto, não pódc segura-

mente exigir-se que os simples pai'ochos obrem

contra a opinião do seu prelado.

A opinião do eminentissimo cardeal patriar-

cha a respeito da celebração das exequias não é

desmnhecida de ninguem. Existem testemunhos

evidentes della. Os parochos da capital não podem

mesmo fingir ignoral-a, porque _ia um dellcs foi

advertido por s. eminencia. Que folego pois se

deixa s consciencia do sacerdote quando o pastor

em uma materia, tanto da sua dependencia, as-

sim manifesta o seu parecer?

Parecia-nos pois ainda mais digno,emais pro-

rio do elevado caracter de tão venerando principe

igreja luzitana continuar a sustentar 0 rampas-

.Iumus, do que appelar para um expediente que,

on não resolve a questao, ou a deixa em muito

peer terreno do que já estava. Se houver um pa-

rocho, um sacerdote, que se atrigue a celebrar

as exequias não estará. a sua consciencia em ma-

nifesto desaccordo com a do seu superior ecele-

Iiutíeo 'P Não será isto um conHieto de conscien-

cias,onde deve haver unidade e accordo, origi-

- nando-se d'aqui um terrivel precedente na disci-

plina da igreja ?

Se não se houvesse consultado primeiro a

opinião de s. eminencia, variavam as circumstan-

cias e portanto o aspecto da questão. Qualquer

  

FDE-EMM

lllPllLES E AS SUAS PROVlNClAS
POR

ALEXANDRE ,I'lUllAü

DE NAPOLES PARA CUMAS.

(Continuação do n.° 17)

Nos ultimos tempos que paSsou em Napoles,

fez retoques naEneida hamuito terminada

eum ellos foiaaddicção daquelles versos em que

Anchises profetisa a Eneas o reinado de Cesar

Augusto,ñlhod'um deus, que ha de dar outra idade

d'ouro ao Lucio, e subjugar os indios e os gara-

mantas, e alargar o seu imperio para além das

pingos, onde o Atlas sustenta nos hombres o fir-

mamento scintillante, e por todas as regiões que

visita o sol.

Se me perguntarem agora qual é a auctori-

.dade em que me fundo, para afiirmar tão positi-

Vamente, que Virgilio compoz estes versos nos

ultimos metes, que habitou cm Napoles, - res-

que foi no amio de 734 que os indios

mandaram embaixadores ao imperador, e que

sujeitou os garamantos; e como Virgilio

manu em 735, sem duvida estes versos, ainda

lao sexto livro da Eneida, foram

' annos de 734, e 735.

Moon Virgilo, e a sua partida. é memo-

t'ada nl !ode 3.' do livro 1.° de Horacio, onde o

postam triste presentimento se despede do ami-

;nestes lindos versos:
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parocho podia fazer celebrar na sua igreja umas I prelado da igreja lusitana, e uma das' nossas pri-
exequias por alma do conde de Cavour, como por

alma de qualquer outro ehristâo, se a sua conscien-

cia nã'o encontrasse nisso escrupulos, nem lhe

apontasse difi'erenças. Mas depois da negativa do

prelado, a sua aquiescencia o quasi uma censura,

e talvez uma desobediencia. _

Por outro lado figura-se-nos ainda que ha

certa debelidade moral em encapotar uma deci-

sà'o que, nas alturas da missão prelatica,devia ser

francac desassombrada de receios. Entende ou não

s. cminencia que as exequias não podem ter lu-

gar?

Em qualquer dos casos, a responsabilidade

da decisão deve ser toda sua, e realmente o ó,

uma vez submettido o negocio ao seu elevadojui-

Se entende que as excquias devem ter logar,-

conceda s. cmincncia a licença pedida; no caso

contrario, neguc-a abertamente. Uma meia opi-

nião, nestes e semelhantes assumptos, mormente

depois de a ter manifestado inteir., é que não

pode admittir~se (Tum tão alto prelado da. igreja.

Pois badc um simples paroeho assumir uma

responsabilidade que s. emineneia não quer para

si 'f Que flagrante subversão dc todas as leis da

hierarchia eoelesiastien l

Não queremos saber sc o clero da diocese de

Lisboa foi particularmente intimado para não ce-

lebrar as cxcquias. Escusava sel-o. Fazomosdhe

a justiça de accreditar que sabe o que lhe cumpre

fazer neste caso. Se a primeira dignidade ecclcsias-

tica não quer semilhante responsabilidade, os que

até ahi se haviam negado a sull'ragar por alma

do (Javour, menos o fariam agora. Pelo menos esta

é a logica. x

Não temos intenção de discutir agora se as

exequias podiam ou deviam celebrar-se. Quanto

a nós essa. questão' esta completamente resolvida,

até pelo silencio, ou pelas tcrgiversações signifi-

cativas dos que pretendiam sustentar a, inconve-

niencia d'ellas.. Tem-se apresentado do lado dos

que dell'endcm a pretenção da commiss'â'o italiana,

argumenms, que ainda não obtive 'am resposta se-

ria, e que presumimos que a não tem.

Quanto aos eserupulos de s. cminencia o ear-

deal patriarcha de Lisboa, respeitamol-os tão pro-

fundamente como a sua dignidade de princepe e

prelado da igreja. Sabemos bem~graças a Deus!

-o aeatamento que devemos aos successores dos

apostolos sobre a terra, como ñlho obediente que

nos presamos de ser da igreja catholica.

Mas s. emineneia, apesar das suas luses e da

sua elevada posição, esta subjeito a. errar como

todos os mortaes, porque infalível só é. a nessa

mai commum, a. igreja,-e não pode de certo ex-

tranhar que discu tam os seus actos,principalmen-

te n'aquillo que ellos tem de mais subjeito a ap-

preeiação dos homens. ›

Sentimos pois que se levantassc esta questão

que tem concitado contra si todos os brados da

opinião, c despertado todos os cocos da impren-

sa e da. tribuna; e sentimos ainda mais que um

m

Sic te diva potens Cypri,

Sic fratres Helena), lueida sidera,

Vcntorumque regat pater,

Obstrictis aliis, prseter Japyga,

Navis, quse tibi creditum

Debes Virgilium: tinibus Atticis

Reddas íneolumem preeor,

Et serves anima: dimidium mete (l)

Japix era o vento ces-noroeste, o mais favo-

ravel para conduzir Virgilio a Athenas.

Partiu pois Virgilio. Quando chegou aÃthc-

nas encontrou-se com Augusto' que voltava do

oriente, e o imperador achou-o tão enfermo, que

lhe prohibiu continuar a viagem, e trouxe-0 com-

sigo até Megara; ali mandou desembarcar o doen-

te, perque de fraco, já não podia ir mais longe.

Não obstante depois da partida dlAugusto ainda

Virgilio fez 'um esforço derradeiro, e embarcou

para Brindes; mas ao desembarcar cxalou o ulti-

mo suspiro a 10 das calcndas d'outubro do anne

735 antes da fundação de Roma, _ou a 22 de se-

tembro do anne 19 antes de Chl'lStO.

No mesmo anne morreu Tibulo. Hora-

cio tinha 46 annos, e estava na força do seu

gcnio. -

 

(1) Baixel a quem Vir ilio conñámos,

Guiem-te poderosa a yprin deusa,

E os dous irmãOS de Helena, astros brilhantes;

Enio para ti desprendc Japix,

Na sombria prisão fechando o resto.

Eu te rege, oh! baixel, que o restituas

A salvamento nos confins d'Athenas,

Guardanth assim metade da minh'alma;

meiras dignidades na hierarehia ecelesiastiea de-

pois de deploravelmente envolvido nella, lhe pesesse

um remate tão improprio da. sua elevada posição,

como do seu superior juizo.

À. P.

*-

O sr. governador civil deo mais uma prova

da. independencia do seu caracter, da excellencia

dos seus principios politicos, do esmero em man-

ter a dignidade do cargo que exerce, e da fideli-

dade eom que representa e serve um governo ras~

gadamente progressista.

A demissão do administrador do concelho d'

Annadia, o sr. Antonio Gaudencio, mostra o que

é oprsr. governador civil, e o que delle deve es-

perar o distrieto.

Não foram, segundo se diz, eonveniencias de

serviço que levaram o governador civil a pro-

por e pedir a demissão daquelle magistrado; fo1

'um exigencias desarrosoadas, caprichos misera-

veis, vinganças mesquinhas.

Parece que nas ultimas eleições julgando o

sr. governador civil, que os srs. Cancella e Sea-

bra se prepunham candidatos pelo circulo &Ana-

dia mandara uni agente seu, munido drum alva.-

ra de suspensão para :t vista delle, e por este

meio suave, suasorio, liberal, e progressista, con-

vencer o sr. Antonio Guadencio de que devia ser

galopim eleitoral, for;ando os seus administrados

a votar no sr. Seabra, ou deixar o logar a quem

quisesse e soubesse desempenhan

O sr. Caneella tinha retirado a sua candida-

tura, o sr. Seabra era só no campo, não havia

lucta, não foi necessario passar das ameaças.

'Vieram as eleições, e o sr. Antonio Gauden-

cio, caracter probo e imlependentc, que nunca

atraiçoara os seus superiores, eque nunca. forçam

o voto dos seus administrados, foi mero especta-

dor.

Por desaifeiçüo ao sr. Seabra, ou por defe-

rencia ao sr. Cancella, os eleitores d'Anadia aban-

donaram a urna., e a votação foi lemitadissima.

O sr. Seabra julgou-se desairado, lançou a

culpa ao sr. Antonio Gaudencio, e protestou vin-

gar-se do administrador que não soubera obrigar

os seus administrados a ter confiança. em s. ex.“

Pcdio a demissão do sr. Antonio Gaudeucio

e instou por ella.

Sem força para repellir exigencias tao injus-

tas, sem coragem para defender e sustentar o seu

subordinado que eumprira o seu dever, o sr. go-

vernador civil hesitou entre o receio de desagra-

dar ao sr. Seabra, e o ridiculo que lhe vinha de

acceder as suas instancias. Lcmbroulhe, oulem-

hraram-lhe, um meio que podia tiral~oda diHiculda-

de; lançou mito delle. Não era o mais digno; que

importava isso, se elle acobertava a sua pusilami-

nidade, e escondia a injustiça.

Desceu a regar amigos do sr. Antonio Gau-

dcncio para que o levassem a pedir a sua demis-

são. Mas o sr. Antonio Gaudencio conheceu o

m

 

Ovidio tinha 24, e incetava a sua fama

com a publicação do livro intitulado: Os maus

[HIM/TGS. '

Conforme o poeta tinha recommendado, e

or ordem do imperador, o seu amigo Plocio

ucca, aquelle mesmo que lhe tinha dado Plo-

cia Hierca, a formosa liberta que Virgilio cele-

brou sob o pseudonimo de Amaryllis-Plocío

Tucca transportou o seu corpo para a sil/a do

Pansilippo, onde se erigiu um moimcnto, dian-

te de cujas ruínas havemos de parar por, um pou-

co, e no qual foi gravado este epithaphio, feito

por o poeta :

ilíantua me genuit; Calabrz' rapuere. Te'net mmc

Parthcnope: cecin-i possua, rara, doces.

Desde aquelle tempo todos os poetas tem

vindo em peregrinação a este moimento. Quando

Silio Italico foi aNapoles, o visitou como o tem-

plo d'um deus. Grande foi a sua indignação,

quando viu que um grosseiro camponez, ignoran-

do o thesouro coníiado ao seu cuidado, era o

guarda unico do sagrado monumento; e para evi-

tar que se completasse a degradação_ muito

consideravel, comprou o terreno onde estava eri-

gido, como fizera. ao tumulo de Jiccro.

Silio Italieo morreu na sua villa de Napo-

les, provavelmente a mesma que pertencêra a

Virgilio. -

Publio Stacio, natural de Napoles, poeta e

amigo de Domiciano, depois de ter gosado não

só da aura popular, senão tambem da amisade

do imperador, viu-se reduzido no fim da vida a

representar na sua propriâ tragedia--Aga-eo-
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laço e evitou-o. Como homem de brios, que e.
tranquillo com a sua consciencia, e sem amor ao

emprego, respondeu que não pedia a sua demis-

são, que lha. dessem se era conveniente, e que

para ella estava ha muito preparado. _

Na independencia 'do seu subordinado, não

aprendeu o sr. governador civil, epara satisfazer

e contentar o sr. Seabra pedlo a demissão dium

empregado honesto, brioso, o independente.

Outra cousa não devia esperar-se do sr. go-

vernador civil. O sr. Seabra é intlucnte, podia
voltar para elle as suas iras, o mais prudente em

sacrificar o administrador d'Anadia. Assim se fez.

Julgavamos passado o tempo das vinganças

eleitoraes, accreditavamos quo um governo tão

historico praticaria e faria praticar as doutrinas

sempre protl'essadas pelo partido progressista, e do

que o sr. Marquez de Loulé, foi em outras epo-

chas caloroso defensor; mas a. demissão do admi-

nistrador d'Anadia, o proceder do sr. governador

civil veio tirar-nos do erro e provar-nos 'que as'

eleições d'hoje são feitas como as d'outro tempo,

e que o sr. Marquez de Loulé tem governadores

civis como os tiveram os governos que elle corn-

bateu.

Sabemos que o governados civil pôde e deve

fazer demittir os administradores em quem não

tiver confiança: não contestâmos este direito, que-

remos que se exerça em toda a sua latitude, mas

com lealdade, e para bem do serviço, nunca

para satisfazer vinganças.

Se a conservação do empregado estiver aí

mercados influentes, se o governador civil pre-

sando, mais que a sua dignidade, a sua conser-

vaçãomão proteger os seus subordinados, não at-

tenderão estes ao bem do serviço, mas à vontade

dos validos: acabará. a administração, como ella

deve ser, e muito receamos que assim succcda. no

nosso districto, porque o sr. governador civil pa~

reee não ter sido fadado para desempenhar os de-

veres do cargo que exerce.

*

IBERISMO.

Segue o 4.° artigo do Contemporaneo, jornal

de Madrid.

nr:stnu E Poltronas..

Em nome da fraternidade, que deve unir-nos

aos portuguezes. temos eondemnado varias ex-

pressões e raciocinios 'do sr. Gullon, que, talvez

por inadvertencia, o author deixou escapar e te-

mos traetado de provar quo Portugal foi uma.

grande nação; tarefa que seria inutil, sem duvi-

da, se em Hespanba conhecessemos melhor a vi-

da desse povo habitante naquclla parte da Penin-

sula; mas que não deixa de ser a proposito, uma.

vez que em Hespanha se ignora tanto de Portu-

gal, quanto em Portugal de Hespanha, nascendo

desta inperdoavel ignorancia mutua, o mutuo des-

vio e infundado menospreso com que nos encara-

mos algumas vezes.

_a

para se alimentar; e costumava ir sentar-se nos

degraus do mausoleu, para. cantar ao som da

lyra os improvisos que lhe inspirava o grande

poeta.

Quando apoz muitos seculos barbaros,a poe-

sia e o amor volveram a sorrir debaixo do ceu

abençoado da Italia-recanto unico na terra,

que na sua vida de nação, em troca d'um invers-

no, tem tido duas primaveras e dous estios, _-

Dante, Petrarca e Boccacio vieram ao templo

Virgiliano invocar o deus desconhecido, e reani-

mar n'aquelle Vesuvio de poesia. o fogo do seu

genio; e traçar-am sobre o tumulo a. par dos no-

mes de Lycoris, e Dido, os nomes de Beatriz,

Laura e Fiametta._

_Roberto d'Anjou _o sabio, que com a. pro-

tecção do pontífice tinha succedido a seu pac,

sendo excluído Chamber-to, quiz ser o guia do

seu amigo Petrarea, quando este visitou o tumulo

do grande poeta, Roberto d'Anjou foi quem levou

para o seu palacio real de Castelnuovo a urna e

as cinzas do divino cantor, para as subtrair á

profanação do fanatismo, e da ignorancia.

Pontano, distineto literato do seculo ,15,

tambem veuerou a memoria de Virgilio, exhor~

tando as nymphas do Pausilippo a espalhar tio-

res sobre a sua sepultura.

No fim do anne de 1600 abriu-se uma. .excu-

vação ao pé do tumulo de Virgilio, para plantar

uma arvore, e foi achada esta bella inscripção:

Siste, victor! pausa legito.

Hz'c Muro situa est.

(Contínua . )



Portugal pois, como dissemos, é uma. nação,

e a sua historia e litteratura, independentes e

grandes, lhe dão o caracter e condições de sel'o.

Não são os portuguezes uma tracção da nossa na-

cionalidade que se constituiu em estado indepen-

dcntc; mas sim uma nação gloriosa e distmeta,

como o foram a aragoneza e a escosseza. Isto po-

rém não s'e opõe a possibilidade, nem á realisação

da unidade pacífica de ambos os reinos, n'uma

época futura mais ou menos remota. O erro do

sr. EÊillon_ não está, a nosso ver, em buscar a

unidade; 'mas sim em ucrçl'a e proeural'a, me-

noscaban'do da nacionali ado portugueza c negan-

do seus brilhantes brasões.

Quanto ao mais, convimos com elle, em_ que

a canjiguração topographica de ambçs os pmzes,

a religião, a raça os costumes convidam a unir-

nos, ;e cm que Hespanha possa um dia ser Portu-

. gal, ou Portugal IIespanha, sem que por isso pqr-

cam seus timbres e louros antigos, como os nao

perderam Aragão e Castello. Aragão ainda não

rasgou nem perdeu as paginas formosas de_ sua

historia immortal, antes as*esclareceu e duplicou.

Não funda já sómente o seu orgulho nos infan-

gaveis e nobilissimos condes de Barcelona, mas

tambem em Bernardo del Carpio, no Cid, e no

conde Fernam Gonçalves; não blasona só de seus

trovadores, mas tambem de nossos poetas; não se

mostra só orgulhoso de seu D. Jaime, o conquis-

tador, mas tambem de nosso São Fernando; apar

de Rogerio de Lauria. colloca Pero Ninlõ, e jun-

to de D. Pedro o grande e de D. Affonso o ma-

gnan-iuw, põe o Grão Capitão e o grande Cprtez,

ambos dignos de figurar ao lado de taes reis.

O hespanhol que rebaixa a gloria de Portu-.

gal c o portugucz que menoscaba da nossa, dir-

se-hi'a ue desejam destruir o thesouro que um

dia. ha de por inteiro pertencer á. patria commum,

e que de certo modo lhe pertence. A glorla de

Hespanha é um complemento da de Rortugal, e

a de Portugal da de Hcspanha; não se limitam,

não se molestam; mas são o complemento uma da

outra. Deixae ensoberbecer-nos com o vosso Ca-

mões, e tomae em troca Cervantes; por vossos

lyricos vos damos o Romanceiro; por Albuquer-

que a Cortez e Pizarro; por vosso rci D. Manoel,

vos damos Isabel a Catholíca.

Assim como não queremos tornar pequena a

nossa existencia passada, tão pouco queremos ne-

gar o vosso valor em dia. Se ambicionâmos a um-

dadc c suspirâmos por ella, alguns talvez com so-

brada imprudencia, não se julgue que é por que

consideramos os portuguczcs pobres e fracos, mas

por que os julgamos ainda poderosos e ricos ou

capazes de sel'o. Dcmasiadnmcntc se sabe, ainda

que diga o contrario algum pouco acertado es_-

criptor ,em um momento d'csse orgulho que vós

e nós temos,--demasiadamente se sabe que pos-

suis recursos para viver, e esperanças de larga

vida, pros eridadc e engrandecimento:

Não lia, pois, motivo, a final de contas; pa-

ra esse odio 'que mostram alguns, para esses con:

tinuos receios, e até para esse ménosprezo, que

falsos patriotas de Portugal e Hespanha accen-

dem ás vezes entre estas duas noções irmãs, vol-

vendo o rosto para paizes estrangeiros, admiran-

do esclusivamcntc a litteratura de França e In-

glaterra, arremedando mal as suas instituições,

enchendo de encomios e exaltando com servil en-

thusiasmo seus homens e suas cousas, desprezan-

do motejando, e ridicularisando tudo quanto énos-

so, quer seia hespanhol quer seja portug'uez. Dir-

se-hia que nosso espirito se humilhou com a deca-

dencia e desgraça, e que só dit guarida a ruins

e mesquinhos zelos. Foi assim Lucena que esco-

lheu um hespanhol para heroe do livro mais bel-

lo que por ventura se tem escri to no vosso idio-

ma? Era assim Camões que c amava ao caste-

lhano grande e raro, e que prognosticava da Hes-

panha que a inconstante fortuna nunca poderia

manchal'a I

Que lha não tire o esforço e ousadia

Dos bellicosos peitos que em si cria?

Não era assim, por ultimo, aquelle generoso

castelhano que, momentos antes de começar aba-

talha de Aljubarrota, disse ao vosso Alvares Pe-

reira: «Assim sois os mais honrados do mundo,

«quer sejaes vencedores quer vencidos, porque se

«vcneeis sendo tão poucos, e se venccmos sendo

«nós tantos, toda a gloria e fama é vossaho

Hoje, sem embargo, em plena paz, sem o mc-

nor projccto hostil nom invasor, maltratamo-nos

por palavras e escriptos. Haverá., por ventura ho-

je mais patriotismo do que out'rora? Não, é que

sem o saber nos deixamos levar por inspirações

estrangeiras; é por que nos maravilhâmos tanto

das grandezas e da prosperidade de outros paizes,

que o animo sc nos confrange e prcdispõc a -mc-

nosprezar e a aborrecer, quando não, o que nos

é proprio, por um certo pudor, o que devera ser

um onto apenas abaixo do que nos é pessoal. A

verdade é, que nunca opatriotismo exclusivo por-

tuguez fallou tão altisonante como nos ultimos

tempos; nem ainda. mesmo na deploravel guerra

de vinte oito annos que procedem a separação.

Então mostravam-se os nossos visinhos eom fun-

damentos aborrecodores do mal sqfrido capti-vei-

ro, do

Hypocrita tyranno e não prudente

e dos dois Filippes, seus suecessores; porém não

aborreeiam tanto, como mostram agora aborrecer

alguns, a nação hespanhola. A ella pertencia es-

sa valorosa senhora e prudentissima rainha que tan-

to contribuiu a dar-vos a liberdade que apctccieís;

aquella Gusmão que persuadiu e resulveu seu ti-

mido c vacillante marido a cingir a. corôa; quem

t ducou a seu filho D. Pedro para vos governar e

dirigir, quem conteve e corrigiu, em quanto lhe

foi possivel, os delírios e maldades de D. Affonso;

(mem procurou alliança da. França e da Inglater-

za., e quem mandou vir Sehombarg e os soldados

estrangeiros para que, contra nós, vos ajudassem.

Assim se apertou Portugal do moribundoim-

pcrio hespanhol, no tempo do desditoso Carlos II.

Polo tratado de 1668 reconheceu Hespanha aPor-

tugal como um estado novamente livre e indepen-

dente; porém do perpetuo _cumprimento d'cssa car~

ta de alforria, sahíu a Inglaterra por iiadora, e

não ha duvida. que, se um dia todos os portugue-

zes unanimes quizesscm tornar a unir-se á. Hes-

panha, a. Inglaterra os havia de côagir, se podes-

se, a conservar sua liberdade e indepemlcncia, va-

lendo-sc, talvez dos mesmos meios suasorios e phi-

lantropicOS, que já empregou com os habitantes

das ilhas Jonias; para que se não unam aos de-

mais gregos.

Não querêmos com isto dizer que acredita-

mos, quc a Inglaterra exerça um protectorado so-

bre Portugal; que seja Portugal uma colonia in-

gleza, como pretendem alguns. Estamos, pelo con-

trario; muito convencidos de que os portuguezes

são zelosos em cstremo da sua dignidade e inde-

pendencia, e não exaggcrâmos até esse ponto, a

influencia e preponderancia da Inglaterra sobre

elles. Porém ainda que tivessemos, como certa, es-

sa preponderancia, lamentamol-a-iamos como um

infortunio, e nunca a havíamos de censurar, como

falta_ de energia. A falta e incvitavel humilha-

ção de Gibraltar nos faz, neste ponto, menos se-

veres, e a recente humilhação das notas de Cal-

deron nos obriga a ser tolerantes. O que dizemos

é que á Inglaterra convem e importa muito a nos-

sa separação, e que talvez se resolvesse a conser-

val-a pela. violencia, ainda mesmo quando fossem

poucbs os portugezes que a quizessem, ainda mes-

mo nando as cousas-e opinião estivessem já. ma-

ravil osamentc dispostas e propicias á. fusão de

ambas as nações. Este seria o ultimo e poderoso

obstaeulo que teria que vencer a unidade deseja-

da sem uma guerra peninsular concitada, pelos

proprios inglczes, e sem menoscabo ou perda de

nenhuma das nossas colonias.

Porem antes de chegar a este ultimo transe,

quantas outras diHiculdades não nos ficam ainda

para combater? Quantos meios não temos ainda

que ajuntar e aproximar cada vez mais, em vez

de nos separarmos?

Pensar, por conseguinte, na fusão immediar

ta é quasi uma loucura, ou pelo menos uma im-

prudente audacia; mas pensar em separarmo-nos

mais do que estamos, é uma, demasia e perda de

sentimento patriotico que reverte em prejuizo de

ambos os paizes.

O melancolíco amôr da patria decahida, as

saudades da passada grandeza, que fizeram so-

nhar em um quinto imperio portuguez, e conver-

teram D. Sebastião em um Messias nacional, qual

novo_ rei Arthur, não bastam para dar motivo de

ser a estes receios perpetuos, a estas arreigadas

e pouco amigaveis preocupações, que mostram os

portuguezes contra toda a nação hespanhola, em

quanto que para cada um de seus individuos que

chega. a visitar-nos, temos de confessar e agrade-

cer, que por extremo hospitaleiros adeetuosos e

francos. Os portuguezes cedem n'isto, como nós,

na infundada altivez com que ás vezes nos olha-

mos, a um espirito de estrangeirismo, que, a nos-

so pezar, e sem que bem o notamos, nos domina.

_Assim por exemplo, quando os portuguezes

accusam de ferozese crneis a nossos heroes passa-

dos não fazem mais doque repetire tornar-se ecco

da inveja. estrangeira. Cortez, Pisarro, Almagro,

Balbau foram cruei; porém quass guerreiros de

outra qualquer nação, não o seriam n'aquella

idade? Eram os portuguczes muito mais brandas

de condição, muito mais humanos? Vossos mes-

mos poetas, não qualificam Albuquerque chaman-

do-lhe o feroz? Porém, vós ou nós, não nos dis-

tinguimos pela ferocidade de que nos motcjam os

que então a tiveram igualmente, e ainda a teem

hoje, com menos desculpa. e mostrando-se na In-

dia tão duros c sem entranhas como desgraçado.-

mente se tem visto. v

Distinguimo-nos pelo ditoso atrevimento e

por aquella constancia com que alargámos o mun-

do, dando ao antigo novo hcmispherio, e abrimos

os mares nunca d'antes navegados.

Por onde fosse a Lysia

Os immensos thcsouros do oriente:

Por onde nos trouxesse ao Tejo ufano

As perolas brilhantes, que adornavam

Do sol os ricos pagos

E os thalamos da aurora.

E afim de pôr termo e coroar dignamente

esta empreza de descobertas que Portugal come-

çára, para. eterna gloria do infanto D. Henrique-

c dos navegantes de Sagres, que descobriram o ou-

tro formosissimo-céo austral, e as refulgentes estrel-

las com que sonhou Dante no seu poetico escre-

ver, uniram espanha e Portugal dois filhos seus, e

graças a Elcano e Magalhães deu-se pela vez pri-

meira a volta do globo em que habitamos.

As nossas glorias e as dos portuguezes são as

mesmas, e não podem nol'as tirar, sem as tirara

si proprios: as mesmas são tambem as nossas cul-

pas, e assim não podem injuriar-nos sem que a

injuria recáia sobre ellos.

Talvez nos tenhamos em demasia demorado

n'estas considerações sobre cousas que já. foram;

porém repetimos que não nos parecem ociosas pa-

ra o assumpto a tim de dissipar recriminações e

vãos assômos, de que possa estar possuído, or des-

graça, o vulgo de um e outro paiz, e ainda mes-

mo não oucas pessoas illustradas.

Fal emos agora do estado actual do visinho

reino, e procuramos demonstrar que não é lastimo-

so, como alguns julgam, nem é conveniente que

o seja, antes pelo contrario, a proposito da união.

' __---_ ,

Relatorio sobre o emprego do beton

em algumas construcçôes do dis-

trlcto de Aveiro.

(Concluzão do n.° 21)

Cumpre ainda obwrvar que ha sempre algum

receio de construir de alvenaria arcos de maior

abertura, e principalmente sendo abatidos; e isso

resulta da pouca confiança na boa execução d'a-

quelle trabalho, em que é necessario todo o cui-

ado, e de não termos bons cimentos para as ar-

gamassas. E isto é tanto assim, que não sei de

arcos de pontes construídos de alvenaria no nos-

so paiz de mais de 8 metros de abertura.

Em França existem abobadas de grandes

vãos, e obras importantes de natureza diversa,

em que não se fez uso de cantaria, emprehcndi-

das e executadas ha poucos annos pela casa. Ga.-

riel, mas em que se empregou sempre o cimento

de Vassy; parecendo-me entre estas digna de es-

pecial menção a abobada do arco da ponte ana:

Doublessobre o Sena, de 31 metros de abertura,

e com 3'“,1 de Hexa, reconstruída em 1847.

Em Portugal é raro encontrar-se um arco

de ponte que não seja construido de cantaria; e

por isso as obras d'esta natureza nos tem ficado

quasi sempre caras, vindo limitar um pouco mais

a sua ap licação nas construcçõcs.

Na ypothese de ter sido construido de can-

taria o arco da ponte do Sobral, não custaria o

metro cubico em obra menos de 145000 réis. Pa-

ra as outras partes da ponte em que aquelle se

empregou, empreitou-se com vantagem a rasão de

125000 réis por assentar. Segue-se pois que hou-

ve a economia de 25915# réis por metro cubico

na substituição de alvenaria pelo bcton, do que

resulta a do 1285903 em todo o arco, suppondo

iguaes os volumes da parte da abobada a cons-

truir entre as testes, tantd no primeiro como no

segundo caso. Comparativamcnte com a cantaria,

sairia o metro cubico por menos 11:57 72 réis,

sendo de 37913316 a economia em todo o arco;

tendo mesmo em vista a reducção do volume e

suppondo a abobada só com a espessura igual a

0“',7. _

Estou tambem persuadido que de ti'olo tica-

ria o arco mais caro e com menos solidez, mui-

to principalmente empregando o tijolo que por

ahi se fabrica geralmente, que é de pessima qua-

lidade, mal cozido e em pequenas dimensões.

Pelo que repeita á. qualidade dos materiaes

empregados no beton de que se fez uso na ponte

do Sobral, foi a seguinte:

A pedra era pela maior parte seixo brita-

do misturado com algum granito muito rijo. As

suas dimensões eram de grandeza que passava

toda por um annel de Om,04 de diametro.

A cal 'era ,um pouco magra, e com certo

grau dc hydraulicidade, como toda a do districto

de Aveiro.

A areia era de mina, e não muito pura., con-

tendo, ainda que em muito pequena. porção, al-

guma argila, como succede em todos os saibros

cxtrahidos de minas n'aquellas localidades. A ou-

tra areia quehavia muito proxima era muito tina

o não servia.

A abobada, apenas concluída, foi coberta com

uma camada de muito pequena. espessura d'estc

ultimo material, e vcdou-se o transito pela ponto

até ao decintramento c completo acabamento de

toda a. construcção. _

Trinta dias depois da. conclusão da abobada,

o beton apresentava pela superficie do intradorso,

em contacto com a cobertura do simples, bastan-

te dureza,reistindo á percursão de uma alavanca.

Como tive, occasião de observar n'um oflicio

que dirigi para a repartição de obras publicas em

31 de dezembro do anno passado, tormava ten-

ção de eli'ectuar o decintramento, empregandoos

parafusos de Depuit, de que já em obras da mes-

ma natureza se tem feito uso n'este districto, a

tim de conseguir qua aquella operação se fizesse

o mais regularmente possivel, com muita suavida-

de e muito lentamente, sem o mais. leve choque e

abalo, logo que me pai-esse que a abobada havia

adquirido o maior grau de dureza. Deu-sc porém

uma circumstancia que eu havia prevenido, que

não deixou que o decintramento se odcctuasse co-

mo desejava>As cheias que tiveram logar no mez

de dezembrp, e sobretudo a que houve no dia 10

daquelle mez no rio do Sobral, obrigou a proce-

der-se á pressa ao decintramento do arco, que com

a madeira do simples se achava bastante obstrui-

do, não deixando correr livremente o grande vo-

lume de aguas que se accumulou no rio, e emba-

raçando a passagem de corpos de maiores dimen-

sões, como troncos de arvores e ramosque a cor-

rente arrojava. N'cstas circumstancia, vendo o con-

ductor que havia encarregado d'aquella secção

que poderia haver risco de, em consequencia dq

represameuto das aguas no arco, ser galgado, e

assim infalívelmentc destruído o aterro da aveni-

da de NE. da ponte, fez proceder com todaa ce-

leridade* ao decintramento do arco, como 'lhe ti-

nha recommendado, prevenindo já aquella hype-

thene. Esta operação executou-se batendo desen-

contradas as duas cunhas sobre que cada prumo

descansava, nas linhas horisontaes que atravessa-

vam o arco na alturasdas impostas e corresponden-

tes a cada systcma de cambotas. A abobada não

experimentou o mais leve recalque. Examinando

dias depois a superficie do intradorso, não se no-

tava fenda alguma, e aquella se achava lisa e mui-

to regular. O beton apresentava-sc rcjissimo. '

O resultado obtido da applicação d'este sys-

tema do construir no arco da ponte do Sobral, ani-

ma. bem a tenta-lo em obras da mesma natureza.

e das dimensões approximadas ás d'aquella editi-

cação; sendo certo que em rarissimas circumstan-

cias deixará de haver muita economía na substi-

tuição da alvenaria pelo beton nos arcos das pon-

tes' de pequeno vão, em que me parece que não

poderá. haver receio de o empregar, e ainda mes-

mo nos arcos maiores, sendo estes semi-circulares.

A facilidade e amuito maior brevidade da execução

é tambem umacondição ue convem atender.

O arco da ponte do obral, incluindo as tes-

tas dc contaria, importou em 948$000 réis.

O

Em toda a construção despendeu-seaqimntia

dc 2:8525650 réis.

Os pés direitos, testas do arco, meios talhan-

tes junto aos encontros, eunhaes, guardas e cor-

dão da ponte sobrcs o arco, pedestacs correspon-

dentes aos quatro cunhaes e ás quatro extremida-

des dos muros das avenidas, e finalmente o copos.-

mento das guardas sobre estes muros são de can-

taria de bom granito com apparelho tosco. _

O comprimento total da ponte é de 27“',58.

A largura entre as testas é de 6“',10 e de 6“',6

entre as faces exteriores dos muros das avenidas. '

A elevação ao centro de 5'“,02, e a altura- dos pés

direitos de 2“',27.

l

í _

Nas nossas construcçõcs se tem applicado o bc-

ton em fundamento c alicerces. A falta de pozzo-

lanas naturacs e de cimentos, e' a difñculdade de

arranjar boas pozzolanas_artificiaes para obter ar-

gamassa com bastante energia, tem talvez sido a

causa de não se ter generalisado mais o seu ein-

prego.

Em França e Inglaterra, como é sabido, ap-

plica-se o beton em obras de mui diversa nature-

za, orém deve notar-sc que rarissimas vezes dei-

xa e entrar na composição das argamassas algum

cimento incrgico como o de Vassy c Portland, que

são os mais procurados. E eu não sei de um só

arco de ponte construido de bcton ordinaria.

Só nas obras de alguns portos, para avançar

com os molhos no mar, e tem empregadoobeton

ordinaria na formação dos volumes, os blocs arti-

ñciaes diaquclle mixto. Nas obras do porto de Mar-

selha, em que se applieou em grande escala este

systems. de construcçi'ío, o beton era simplesmen-

te formado de uma parte de argamassa e de duas

de pedras, sendo aquella de tres partes de cal em

pó e cinco de arêa. O volume destas grandes mas-

sas de bcton chegava a ser de 10 metros cubicos,

podendo lançar-se na agua tres mezes depois do

seu fabrico.

Mr âoignct em Pariz apresentou, para scr

examinado (por uma commissão de engenheiros,

um e<pecie e bcton, a que pretendia dar uma ap-

plicaçño muito ampla, fazendo variar os seus cle-

mentos componentes, que são os seguintes: arêa

(de rio ou mina segundo a natureza da obra), ter-

ra argilosa' cozida, cinza dc carvão de pedra, o

cal hydruulica natural. N'csta mistura a arôa en-

trava sempre n'uma proporção tão grande, quo

realmente por essa circumstancia cabia bem a es-

te mixto o titulo de economico eom que o seu in-

troductor o apresentou. Assim para os muros ordi-

narios mr. Coignet indicava a seguinte composi-

ção para o seu beton economico :

'Arca do rio . . . . . . . . . . . . . . . . 8 partes

'l'crra argilosa cozida e pisada. . l n

Cinza de car ?ão de pedra pisada 1 ›

Cal hydraulica natural. . . . . . . . l »

_ ' 1 1

O principio do processo de mr. Coignet con-

siste cm bater muito bem em formas ou caixilhos '

similhantcs aos que sc empregam na construcção

dos muros dc taipa (pisé) uma argamassa muito

magra, x impropriamcnte classificada como bcton,

cuidadosamente amassado, composta de materias

diversas, apropriadas aos resultados que se pre-

tendem obter em cada genero de applicação, o

sempre escolhidos de maneira que formem uma

massa perfeitamente compacta, e sem espaços va-

BIOS apreciaveis.

Existem em Pariz differentcs obras construi- -

das por este systcnia, uma grande officina, uma

casa de tres andares construida toda de bcton,

um muro de revestimento de 6 metros de altura,

c outras obras, incluindo arcos abatidos de 6 mc-

tros dc abertura com 0'“,1 de dexa, etc.

Nas construeçõcs em que' entre nós se tem

applicado o bcton, creio que se tem sempre feito

entrar na argamassa a pozzolana de S. Miguel; po-

rém esta chega-nos as vezes tão viciada c pouco

homogenea, que não pode haver toda a confiança

no seu eti'citn; e n'esta duvida é melhor não em- -

prega-la em certas obras em que a desigualdade

de resistencia falta de homogeneidade de mixto

pôde prejudicar a solidez c comprometter a sua

duração, e n'equellas em que não é condição cs-

sencial um prompto endurecimento dcargamassa.

Assim para os arcos das pontes, no caso do não

haver toda a confiança¡ na.boa qualidade da poz-

zolona, parece-mc preferich empregar o botou '

ordinario, tendo só cuidado na escolha dos outros

materiaes da sua composição, e principalmente

na cal. E onde esta se poder-encontrar bastante ,

magra e hydranlica, como n'este districto, obter-

se-ha um excellente bcton, ainda mesmo sem

a pozzolana.

No districto de Aveiro empregam-sc muito

em edificios pequenos e muros os chamados ado-

bos de cal, com qne se construa depressa. e com

muita economia. São uma especie de beton econo-

mico de Coignct, mais simples, porque aquellcs

unicamente são formados de cal o area de granu-

lação grossa. Fazem-se em moldes apropriados,

batendo o mixto depois de bom amassado. Empre-

gados um anno depois do seu fabrico estão duris-

simos, e comportam-sc muito bem em obra.

Vi jit n'cstc districto um pequeno arco dc pon-

te construido do adobos de cal, c perfeitamente

conservado.

Julgo ter cumprido com este meu pequeno -«

trabalho o que me era recommendado sobre o ob- '

jecto de que acabo de de me occupar.

Direcção das obras publicas do districto de

Aveiro, 26 de fevereiro de 1861.=Silrerío A.

Pereira da Silca, engenheiro director.

.PARTE ÓFTFICIAÍ- F

MINISTERIO DA FAZENDA -

l D. Pedro , por graça de Deus, rci de Por-

   





da renuncia da secrcnissima infanto D.-Antonia

podesse vir a. ter a corôa do Portugal.

Patriotlsmo.- O sr. visconde de Candei-

xa, rezidente no Rio de Janeiro, obteve dos seus

amigos n'aqu'ella côrte umasubscripção parao mo-

numento do principe dos poetas portuguezes. Som-

ma esta em 6:0705000 réis. '

Pedido-_Pedimos aquem competir que fis-

calizem ou mandem fiscalizar uma couza que por

ahi se vende a 20 rs. o quartilho e a que chamão

leite, mas que não é mais do que uma porção gran-

de d'agua õom pouco leite, e outras vezes leite a

que já. tiraram uma porção de manteiga e ainda

leva agua..

Ora senhores, attcndam por isto, olhem que

é um grande roubo que se faz todos os dias aos

consumidores deste genero. ›

~ Falleclmcnto. _No dia 9 do corrente,

elas 4 horas c meia da tarde, fallcceu o doutor

gricente Ferreira Vidal, medico do partido da

municipalidade do Pinheiro da Bemposta, onde

residia, c cujo logar exercia ha 51 annos.

Este prestavel cidadão deixou naqucllas lo-

calidades muita saudade, e. aos seus parentes uma

profunda dôrz- foi um bom filho, bom irmão, bom

parente, e bom amigo : _a sua conducta foi ex-

emplar, e a sua consciencia pura: - era muito

religioso, e a sua morte foi a do justo ; soffreu

resignadissimo a sua grande enfermidade, e cir-

cumstancias da decrepitude, completando 82 an-

nos no dia 6 deste mez.

_ Foram-lhe prestados por todas as pessoas

daquclla localidade todos os serviços de que elle

e sua sobrinha careciam, c com especialidade o

rd.° prior da freguezia, e os srs. doutores Evan-

gelistas, sobrinho e thio'.

Um seu sobrinho que presenciou estas fine-

zas, e que nos envia estas linhas, toma parte ac-

tiva nestas provas de verdadeira amisade, que o

penhoraram, e pelo que protesta uma eterna gra-

tiduo.

Theatro em llhavo. - A sociedade dos

artistas ilhavcnscs tenciona levar a sccna no Do-

mingo 15 do corrente a segunda reprezentaçâo do

drama Os homens de Marmore ~ e a comedia em

um acto ornada de couplcts O Anjo c Dcmoaio.

Esperamos que haja concorrencia

CORREIO

LISBOA 11 DE SETEMBRO

(Do nosso correspondente.)

Pwnítet me. Enganei-me, eenganei-o. Foi in-

voluntariamente, acredite. Não houve má inten-

ção, mas o peccado comcttcu-sc, c por isso peço

perdão.

Disse-lhe na minha ultima correspondencia,

que a nossa politica domestica estava em ferias.

Foi um erro. A politica trabalha activamente.

Alem de não descontinuarcm os boatos de modi-

ficação ministerial, ha dissidentes pronunciadas no

arraial historico, existem amúos series entre os

antigos partidistas da regeneração, c trata-sc de

constituir um terceiro partido.

Em que virá. a dar todo este movimento, e

quaes serão os rczultados que poderá produzir,

não sei; o que posso afirmar é que tudo isto mos-

tra vida. e actividade nas fracções politicas. Só-

mente o denominado partido conservador, restos

da antiga parcialidadc cartista, parece não entrar

ostensivamente nestas combinações e transforma-

. ções que se preparam. _

A dissidencia entre os historicos procede da

questão religiosa. O stafu quo em_ que se conser-

va o negocio das irmãs da. caridade, e a demora

que tem havido em resolver 'o requerimento da

commissão italiana, para os sufl'ragios por alma

do conde de Oavour, são as causas a que se at-

tribue as 'divergencias historicas. A annulação

do sr. Fontes, e talvez ade mais algum caracter

iminente do grupo da regeneração tras divididos

amigos politicos, que estavam unidos desde 18:31.

Este facto não é segredo, nem o podiam ser para

os intendidos nestas materias; bastava considerar

a situação e a lingoagem da Revolução de. Setem-

bro, e a polemica que está. sustentando com a L2'-

bcrdade e o Portugues. _

Quanto aformaçao do terceiro partido, é el-

la um facto incontestavcl.› Tem havido repeti-

das conferências, e espera-se brevemente appare-

ça o programma do novo partido, accrcsccntan-

do-se que haverá um meeting.

A gente da Democracia tambem se desaveio,

como terá. visto pela declaração do Xavier de

Quadros, ublicada nos jornaes dlaqni. O que se

vê de _tu o isto é que os espiritos politicos não

estão socegados.

Temos amanhã o cazamento da_ sr.“ infante

D. Antonia. O programa para esta solemnida-

de real foi publicado no Diario de segunda-feira,

e no de hontem vem declarado que na noit'o do

proximo sabbado ha recepção no paço, para feste-

jar este acontecimento. Mas, alem dos actos so-

lernnes e oñciacs, ha na sexta-feira um snmptuoso

baile, dado' pelo ministro da Prussia, e no sabba-

do de tarde ha parada. no Terreiro do Paço.

A príncezaD, Antonia mostrou-se muito com-

movida np acto_ de assignar as escripturas, e a

renuncia. de todos os direitos por sua parte e pe

Ia dos seus descendentes a corôa de Portugal. Se-

melhante commoção é muito natural. A linda, in-

fante demorar-sebo poucos dias entre nós, pois

me consta que sairá de Lisboa no dia 17 do cor-

rente. Deus a. leve em bem, e a faça muito feliz.

Os empregados publicos apanham cinco dias

seguidos de feriado. Não é mà pechincha. Tam-

bem os operarios dos arsenaes tem o seu feriado,

.-cm perderem vencimento. Isto será no dia, do ca-

samento. E' um. acto muito bem intendido.

Entre as condecorações que serão distribui-

das por occasião do eonsorcio dos rincipes, con-

tasc já como contemplado com a ram Cruz da

  

Aguia Negra da Prussia, o sr. marqncz de Loulé. -'

Parece que brevemente teremos outro caza-

mcnto na familia real. Um telegramma dc Turin

do dia 6 falla no consorcio d'luna filha do rei-Vi-

ctor Manoel com um infante de Portugal. Sc o

cazamento se eifectuar, como tenho dados para

acreditar que sim, a princeza da Saboia será. mais

do que infanto. de Portugal, será. rainha, pois o

noivo é el-rei o sr. D. Pedro õ.“ Politicamente

considerada, parece-me muito acertada a escolha.

Dou-lho parte de que já vi em companhia do

sr. D. Fernando um homem que o cxccdia em

altura. IIontcm á. noite o sr. D. Fernando andou*

pelo passeio com um estrangeiro, que me disseram

ser allcmão, que era mais alto do que S. M. Olhe

que não haverá muitos que possam blasonar-se

desta circumstancia.

O regimento d'artelhcria n.° foi fazer excr-

cicio ao campo das Silezias, em Belem. Traba-

lhou com a maior perfeição, e executou as ma-

nobras com admirach precisão. Todos quantos

viram aqucllc exercicio ficaram muito satisfeitos, “

e el-rei, em demonstração da sua satisfação, elo-

giou o corpo, e mandou distribuir vinho por to-

dos os soldados. ,

Consta-me que o sr. Souza. Monteiro, reda-

ctor do Bem Publico, se prepara para responder

no seu jornal ao escripto do sr. Augusto Soromc-

nho. Sc assim for, creio que teremos polemica

duradoura.

Ronnie-se hontem nos paços do concelho a

commissão dos quarenta. A commissão ocupa-se

activamente de levar ao cubo a sua missão, e ma-

nifesta-se em todos os seus membros o maior de-

sejo de a cumprirem com dignidade. A es-ta

ção opõe-se a que os trabalhos possam continuar

com maior promptidão, pois muitos dos membros

da commissão estão fora de Lisboa. Entretanto,

a vontade não pode ser melhor, nem maior. Na

proxima terça-feira ha nova conferencia.

Hoje pelas 6 horas o presidente e os enge-

nheiros da camara municipal irão fazer uma vis-

toria ás obras da'Praça de Camões. Queira Deus

que desta vistoria. sc tire bom resultado, e que

possam emendar-se os_ erros d'arte que, até os

,menos versados em architecture, teem notado na-

quella constrncção. Seria uma vergonha senão

emendassem, e remediassem completamente erros

tão palmarcs.

A corrida de toiros, *por curiosos, que sc

tenciona fazer no dia 18 na praça do Campo de

Sant'Anna, será apenas, como Ouvi dizer, um si-

mulacro dos divertimentos daqucllc genero que

tem havido nesta cidade. Embora seja cavalleiro

o sr. conde de Vimioso, faltam os antigos curio-

sos, que tanto abrilhantaram aquellas corridas.

A theoría das compensações é uma grande

verdade. Agora se realisou o principio na segun-

da regata de domingo. Quem diria ao yateh Cor-

sa., vencedor no antecedente certamcn naval, que

ficaria vencido neste ultimo ? Pois ficou, e tão

vencido que, sendo o ultimo a chegar á ballisa,

tiveram os tripolantes de pagar o jantar aos de

todos os outros yatchs que entraram na contenda.

Desta vez venceu o Pet. São cousas dcstc mun-

do !

E digam lá que não estamos no Seculo do pro-

gresso! O seguinte facto, acontecido no Limoeiro,

mostra que tambem por ea ha menino bonito que

sabe aproveitar o tempo e a occasião. O preso

José Antonio Lourenço Sentulho, condcmnadu a

degredo para a Costa d'Africa desejou uma con-

sorte que o acompanhasse na desgraça. Procurou

e encontrou a senhora Anna Joaquina d'Oliveira.

Que dedicação amoroza, e que abnegação senti-

mental! Mas a estes santos deseios oppunha-se a

despeza que era necessario fazer com os papeis

indispensaveis para o casamento, c o noivo ou não

tinha dinheiro, ou, se o tinha, não o queria gas-

tar cm papelada.. O apuro cra grande, mas nun-

ca faltam almas caritatívas que acudam nas atl'lic-

ções. Arranjaram-se as certidões c mais papeis, e

tudo estava prompto lá.. O carcereiro desconfiou

de tanta presteza, e das indagações a que proce-

deu, conheceu-se que toda a papelada era falsa.

Um homem muito habilídozo, por nome José Di-

niz, e que tambem está preso, foi o auctor da gen-

tileza caligraphica. Por ?$400 réis arranjou a cer-

tidão do baptismo da noiva, que era- de Lixa, ar-

ranjou os proclamas no Porto, com os competen-

tes reconhecimentos dos tabellià'es da quellas ter-

ras, e tudo isto com tal perfeição, que diz a Re

solução de hoje chegou a~illudir tabelli'zies daqui,

que reconheceram os suppostos signacs dos seus

eollegas do Porto e Lixa. .

Todos admiram a habilidade open-feição com

que o tal sr. Diniz escreveu em cinco caracteres

diversos. Coitados! mctteram-se em boa os tacs

miliantes. ,

Chegou hontem mais um padre lazarista. E

mr. Hebert, veio no paquete francez de Saint

Naza'rrc. A proposito de Saint Nazairc; nas docas

deste porto declarou-sc, infelizmente, a. febre ama-

rella., tendo já havido bastantes casos daquella

terrivel enfermidade.

Faz hoje um anno que fallcceu a snr.a mar-

queza de Fronteira. Houve hoje suffragios na ca-

pella de S. Domingos em Bemtica, por alma da-

quella nobre dama. Alguns. amigos dos mais in-

timos do sr. marquez de Fronteira concorreram

a. esta solcmnidadc religiosa. Depois da morte

de sua esposa e da dc seu irmão, D. Carlos de

Mascarenhas, o sr. marquez de Fronteira vive

muito triste c retirado na sua casa de chfica.

' Dois iomaes desta cidade tem fallado muito-

contra a projectada rcadmissão no governo civil

dÍum antigo empregado, que foi demittido em

1851 daquolla repartição. Creio que se referem

ao sr. Agostinho José Pereira, que no tempo do

ministerio transacto exerceu as funcções de secre-

tario geral no districto de Villa-Real, logar de

que foi exonerado pelo sr. marquez de Loulé.

Se contra aqnclle individuo não existem fa-

ctos que deponham contraasua honra, como em-

pregado, aiiguram-se-mc deslocadas estas aggres-

sões, porque a tolerancia politicaé hoje um dever

dos governos, e não tica bem á. imprensa, que se

diz liberal, concorrer ara que deixe dc fazer-se

uma justa reparação. ' contra o sr. Pereira ha

queixas fundamentadas, e alheias a opiniões po-

liticas, e readmissão não era louvauel.

Rubio, o cumplice do celebre Orsini no at-

tentado contra o imperador Napoleão 3.9, e que

fôra degradadofpara Caienna, logrou escapar-sc do

exílio, e lá está. em Inglaterra fazendo alarde

do attentado, e dizendo-sc prompto para repetir

o acto.

Àndaria o ouro inglcz neste negocio ? Daria

a Inglaterra abrigo áquelle conspirador andacioso,

c conservam. no territorio inglcz aqnellc leão po-

litico como uma ameaça contra o monarcha fran-

cez ?

A historia diz-nos claramente como a Ingla-

terra entende a politica; o futuro nos esclarece-

ra sobre este ponto, muito escuro ainda.

EXTERIOR

Extractamos dos jornaes ultimamente rece-

bidos os seguintes telegramas :

»- Da ci Cln'onica dos dois mundos»:

a Pariz 5.-Attribuc-se o folheto que neste

momento está chamando a attençào, ao governo

sardo; mas afiírma-se que foi feito de accordo

com o desta capital. r -

a Turin .lí-Está o governo em negociações

com o de Pariz para supprimir OS passaportes,

assim para, ir de França a Italia, como dc Italia

á França. n

a Pariz 6. _A .Pato-ie assegura que são ex-

cellentes as relações entre os governos de França

c Hespanha.»

« Londres 4.- Segundo o Times, a diploma-

cia projecta collocar D. João de Bourbon, ou o

sr. Pctterson Bonaparte, a frente do governo mc-

mermo»

cr Londres 6. -O Times propõe uma. inter-

venção no Mexico feita pela Inglaterra, França,

Hespanha e os Estados-Unidos, para estabelecer

uma monarchia constitucional naquelle paiz. r

- Da «correspondencia de Hespanha p :

Londres 3.- O Tintas diz que o folheto publi-

  

. cado em Pariz e intitulado 0 imperador, Roma

e o rei de Italia, é um verdadeiro manifesto.

Continua a, confusão em W'ashington. mui-

tos presos accusados de traição. Novas capturas

pelos corsarios do sul. Continua agitação na Li-

thuaniaa

Rcccbcmos noticias d'IIabana até 16 dc agos-

to ultimo. Nesta data os assucares tinham subido

a um alto preço, c ainda a muito mais tinha su-

bido o cambio sobre Londres.

O governador de Cuba (general Serrano) ti-

nha hido a S. Domingos, aonde organísdra a ad-

ministração da nova província. hespanhola, dei-

xando reguladas as principaes questões. Dirigiu,

antes de partir, uma cncrgica proclamação \aos

habitantes, e embarcou-se no dia 10 para Cuba.

O general Santana, antigo presidente, fica-

ra em S. Domingos de capitão-general; achava-

se enfermo, mas não gravemente.

Foi nomeado segundo chefe de S. Domingos

o brigadeiro Tclaez, co commandante Rivera,

secretario da capitania-general.

O brigadeiro Buceta foi nomeado governa-

dor dc Sanamá.

A situação do Mexico era a mesma. O con-

gresso rejeitam o projecto de amnistia. O gene-

ral Ortega ersegue os reaccionarios.

A lng aterra c França suspendcram as suas

relações com o Mcxicoi

Era esperado brevemente na Habana o ge-

neral Serrano, de regresso da sua viagem' a S.

Domingos.

Dizia-se que em virtude de ordens e instruc-

ções enviadas de Madrid ás províncias do reino

visinho, ao primeiro annuucio official de se inten-

tar a reforma da constituição, opartido democra-

tico de toda a Hcspanha dirigirá ao congresso

uma exposição, pedindo-lhe o suffragio universal.

MOVIMENTO DA

BARRA

Aveiro '3 de setembro \ O

ENTRADAS

PORTO, Hiatc port. Dois Irmãos, cap. M. A. G. Netto,

7 pessoas de tripulação, lastro.

VILLA DE CONDE, Hiate port. Conceição Feliz. cap.

F. d'Oliveira, 7 pessoas dc tripulação, lastro

PORTO, Hiate port. Novo Atrevido, cap. M. Marques,

7 messoas de tripulação, ferro.

VIA NA, Rasca port. Correio d'Aveiro, cap. J. Simões,

9 pessoas de tripulação, 1 passageiro, pipas vazias.

' « Em 8

LISBOA, Rasca port. Assumpção, cap.M. C. Valverde,

7 pessoas de trip“. fazendas da. praça

Em 9

PORTO, Rasca port. Victoria, cap. L. da Silva, 10 pcs-

soas de tripulação, lastro.

  

IDEM Rasca port. Flor diAvciro, mostre A. J. Diniz,~9 l bre,

pessoas de tripulação, ferro. \

ESPOZENDE, Hiate port. Nova União, cap. J. da Ro-

cha, 8 pessoas de tripulação, lastro

Sahidas em 6'

PORTO, Hiatc port Lealdade, capf M. F. Pinto, 8 pes-

soas de trip. sal

IDEM Hiate port E' Segredo, cap. A. N. Ramizote, 7

pessoas dc trip. sal

ESPOZENDE,Hiate port Feliz Destino, cap. J. da Ro-

cha, 7 pessoas de tri ulação, sal '

PENICHE, Hiate port eus Sobre Tudo, cap. J. S. Re'

6 pessoas de tripulação, sal

Em .9

PORTO, Hiatc port Fenix, cap J. Nunas, 8 pessoas de

tri ulação, sal

IDE Hiate port Razoilo 1.°, mestre M. R. Sacramen-

to, 8 pessoas de tripulação, sal

IDEM Hiate port Nova União, cap. J. F. Manno, 6 pcs-

soas de tripulação, sal

  

¡ ESPOZENDE, Batch-a port. Adelaide, mestre J. P. dos

Santos, G pessoas de tripulação, sal

POR-TO, Rasca port. Moreiar, mestre L. Henriques, 9

esmas de triplflaçào, sal

ID M Rasca port, Patusca, mestre G. F. dos Santos,

7 pessoas dc trip. sal

IDEM Rasca port. Conceição d'Avciro, mestre F. de Mata

tos, 9 cssoas dc trip. sal

l IDEM Ca iique port. Perola do Vouga, mestre M. Vicen-

te, 6 pcsraoas de trip. sal

I ALICAIFTE Escuna iort. Feliz Conceição, cap. L. A.

Martins, 7 pessoas c trip. madeira de pinho.

PORTO, Bateira port. Olho Vivo, mestre n. d'Angelica,

7 pessoas de trip. sal

Entradas em 12

PENICHE, Hiate port Deus Sobre Tudo, cap. J. S. Ré,

6 masoas de trip. lastro

IDEh Hiate port E' Segredo, cap. A. N. Ramizote, 7

pessoas de trip. lastro. -

CAMINHA, IATE port ncz d'Outuhro, cap. J. J. da Sil-

va, 8 pesaoas de trip. lastro '

Subida:: em 10

cnznmnh, Cahique port Bom Fim cap. M. Paulo s
1085038 de trip. sal '

P0 TO, Hiate port Santa Cruz cap. A. d'A. Labex-inho,

8 pessoas de trip. sal

VIANN, Rasca port. Senhora do Pilar, cap. S. S. Mar-

ques, 8 pessoas de trip. sal

IDEM Rasca port Santa Maria, mestre J. J. de Matton,

10 pesso: de trip. sal

Em ll

PORTO, Hiate port Lancciro, cap A. T. Paes, 7 pessoas

de trip. sal

VILLA DE CONDE, Hiate port Conceição Feliz, cap. F.

d'Olivcira, 8 pessoas de trip. sal

mudamos
E

PUBLICAÇÕES nwrnsas.

NOVO METHODO
PARA APRENDER A LER.

Adaptado á soletraçâ'o e não-soletração.

Por J. Ramos Paz.

Approvado pelo conselho superior de Instrueção

Publica.

QUARTA emoção.

Preço. . 401-8.

Vende-sc em Vianna do Castello, em casa do au-

ctor. - Em Lisboa,- no Collegio de Nossa Se-

nhora da Conceição, rua da Esperança n.° 101

A. - No Porto, em casa do sr. D. Ignacio Cor-

reia, rua de Bcllomonte n.” 2 e 4. _Em Bra-

ga, em casa do sr. Germano J. Barreto, &c.

NT N

i esta redacçao tomam-se encammcndas para

esta obra c sendo (lc grande porçâ'ofaz-se um aba-

tzmcnto de 201107' cento. '

   

juiz. olheiras e mordomos devo-

tos de Nossa Senhora das Areias

tem delerminado fazer a festividade

da mesma Santíssima Senhora no do-

mingo 22 (Io corrente Inez de setem-

bro, havendo na vespora ánoile-iIIn- '

minaçàa, musica, fogo do :ir e preso;

e no dia missa solemne, a musica e

sermão e em seguida procissão, para

a qual seram convidadas as irman-

dades do Santíssimo e do Senhor .Ie-

zns do'ltemdito da freguezia da Vera

Cruz. 0 que assim se annuncia para

conhecimento de lodos.

 

andem-se no escriptorio de Pe-

reira & Filho, rua dos Marcadores_

n.° 9 pezos do novo systema em se;-

ries de 20 kilogramas até à hectogra-

ma a 53000 rs. cada serie.

   
Segue viagem

DO PORTO

PARA 0 lili) [IE JANEIM

A barca Portugueza

CRUZ QUINTO.
A SAHIR NOS FINS DE SETEMBRO

E' bem construida, e forrada de co-

c com excellcmcs commodos para

Passageiros, os quaes serão bem tratados'

dando-se-lhes almoço, jantar, e ceia, Cir

rurgião a bordo; Recebem-se passageirosi

a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, e para

isso trata-se com Antonio Pereira da Cruz,

em Cima do Muro, do lado da Ponte, n.-'

e e 40, e em Aveiro com Prcira &-e Fi

o.

 

_j

RESPONSAVEL_Itamaraty-:ano da Silva'

ra Pimentel.

 

Typogrcphla do Dlslrlcto (PAvelro

    

  

     

 

   

  

               

   

   

 

    

    

   

   

   

  


